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 Este guia visa 

psicossociais ao corpo discente de Instituições de Ensino Superior 

(IES) a elaborarem estratégias interventivas focadas na promoção da 

saúde mental de estudantes de

 Formulamos uma alternativa de trabalho aberta e adaptável 

demandas variáveis, 

múltiplos caminhos de atendimento.

basepara o planejamento e desenvolvime

arranjos principais sejam as rodas de conversa (

CAMPOS, 2000) e a formação de grupos reflexivos (

1979; PICHON-RIVIÈRE,

 A compilação deste material foi possível a partir da re

de 8 oficinas com um grupo de alunos da Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul (UEMS) entre dezembro de 2015 e julho de 2016. 
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1. Apresentação 

visa incentivar e auxiliar serviços de atendimento 

psicossociais ao corpo discente de Instituições de Ensino Superior 

(IES) a elaborarem estratégias interventivas focadas na promoção da 

de estudantes de enfermagem.  

uma alternativa de trabalho aberta e adaptável 

demandas variáveis, que pode servir como suporte a criação

ltiplos caminhos de atendimento. Trata-se de uma 

basepara o planejamento e desenvolvimento de oficinas cujos 

arranjos principais sejam as rodas de conversa (FREIRE, 1975, 1980; 

, 2000) e a formação de grupos reflexivos (

RIVIÈRE, 1980).  

A compilação deste material foi possível a partir da re

as com um grupo de alunos da Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul (UEMS) entre dezembro de 2015 e julho de 2016. 
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auxiliar serviços de atendimento 

psicossociais ao corpo discente de Instituições de Ensino Superior 

(IES) a elaborarem estratégias interventivas focadas na promoção da 

uma alternativa de trabalho aberta e adaptável à 

suporte a criação de 

uma estruturação 

nto de oficinas cujos 

FREIRE, 1975, 1980; 

, 2000) e a formação de grupos reflexivos (DELLAROSA, 

A compilação deste material foi possível a partir da realização 

as com um grupo de alunos da Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul (UEMS) entre dezembro de 2015 e julho de 2016.  
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estudante
 

 O ingresso no Ensino Superior pode representar um marco de 

passagem importante 

adulta. Neste momento e durante toda a sua graduação, o estudante 

confronta-se com a necessidade de assumir novas responsabilidades 

e de tomar decisões significativas para o futuro, configurando a 

Universidade como um ambiente que 

circunstâncias muitas vezes até então não experimentadas.

 Demandas típicas à vida universitária são potencialmente 

estressoras e ansiogênicas,

e sociais, na medida em que necessitam de desenvolvimento de 

novos recursos para serem atendidas (TEIXEIRA, 2008). Diante deste 

quadro, é cada vez mais comum que as IES disponibilizem algum tipo 

de serviço de assist

alunos a fins de minimizar tais questões e evitar evasões. 

 Somos responsáveis pelo Serviço de Atendimento Psicológico ao 

corpo discente (SAP) 

desde 2004, e em noss

muitos aspectos relacionados à graduação são potenciais 

desencadeadores de desequilíbrios emocionais.

 Nestes anos de proximidade com universitários de diversos 

cursos, os estudantes de enfermagem chama

demonstrarem sinais mais frequentes e intensos de sofrimento 

psíquico no enfrentamento de dificuldades relacionadas a atividades 

acadêmicas.  São comuns sentimentos de tensão, ansiedade e 

insegurança em relação 

procedimentos, lidar com pacientes, familiares, docentes e equipes de 

trabalho.   

 Além disso, o contato com a doença, o sofrimento humano e a 

morte costumam despertar angústias e questionamentos em relação 
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2. Saúde mental dos 

estudantesde enfermagem 

ingresso no Ensino Superior pode representar um marco de 

passagem importante na transição da adolescência para a fase 

adulta. Neste momento e durante toda a sua graduação, o estudante 

se com a necessidade de assumir novas responsabilidades 

tomar decisões significativas para o futuro, configurando a 

Universidade como um ambiente que requer adaptação à 

circunstâncias muitas vezes até então não experimentadas.

Demandas típicas à vida universitária são potencialmente 

estressoras e ansiogênicas, e podem desencadear crises psicológicas 

e sociais, na medida em que necessitam de desenvolvimento de 

novos recursos para serem atendidas (TEIXEIRA, 2008). Diante deste 

quadro, é cada vez mais comum que as IES disponibilizem algum tipo 

de serviço de assistência e/ou atendimento psicossocial ao seus 

alunos a fins de minimizar tais questões e evitar evasões. 

Somos responsáveis pelo Serviço de Atendimento Psicológico ao 

 da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

desde 2004, e em nosso cotidiano de trabalho percebemos que 

muitos aspectos relacionados à graduação são potenciais 

desencadeadores de desequilíbrios emocionais. 

Nestes anos de proximidade com universitários de diversos 

os estudantes de enfermagem chama-nos a atenção por 

demonstrarem sinais mais frequentes e intensos de sofrimento 

psíquico no enfrentamento de dificuldades relacionadas a atividades 

São comuns sentimentos de tensão, ansiedade e 

elação à própria capacidade em desenvolver 

procedimentos, lidar com pacientes, familiares, docentes e equipes de 

Além disso, o contato com a doença, o sofrimento humano e a 

morte costumam despertar angústias e questionamentos em relação 
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ingresso no Ensino Superior pode representar um marco de 

a transição da adolescência para a fase 

adulta. Neste momento e durante toda a sua graduação, o estudante 

se com a necessidade de assumir novas responsabilidades 

tomar decisões significativas para o futuro, configurando a 

requer adaptação à 

circunstâncias muitas vezes até então não experimentadas. 

Demandas típicas à vida universitária são potencialmente 

desencadear crises psicológicas 

e sociais, na medida em que necessitam de desenvolvimento de 

novos recursos para serem atendidas (TEIXEIRA, 2008). Diante deste 

quadro, é cada vez mais comum que as IES disponibilizem algum tipo 

ência e/ou atendimento psicossocial ao seus 

alunos a fins de minimizar tais questões e evitar evasões.  

Somos responsáveis pelo Serviço de Atendimento Psicológico ao 

da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

o cotidiano de trabalho percebemos que 

muitos aspectos relacionados à graduação são potenciais 

Nestes anos de proximidade com universitários de diversos 

nos a atenção por 

demonstrarem sinais mais frequentes e intensos de sofrimento 

psíquico no enfrentamento de dificuldades relacionadas a atividades 

São comuns sentimentos de tensão, ansiedade e 

própria capacidade em desenvolver 

procedimentos, lidar com pacientes, familiares, docentes e equipes de 

Além disso, o contato com a doença, o sofrimento humano e a 

morte costumam despertar angústias e questionamentos em relação 
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a escolha profissional. Segundo Nogueira

primeiros contatos com as atividades práticas, esses estudantes 

percebem as limitações de sua atuação e de seus conhecimentos, 

sendo comum o surgimento de sentimentos de incerteza, decepção e 

impotência.  

 As Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em 

Enfermagem (DCN), instituídas pelo Ministério da Educação em 2001, 

propõem que o perfil do formando egresso/profissional deve ser "

capacitado a atuar, com senso de responsabilidade social e 

compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do 

ser humano." (BRASIL, 2001, p.37).Assim, entendemos que a 

universidade deve estar consciente de seu papel para a formação 

integral do enfermeiro, que, segundo as diretrizes curriculares, 

ultrapassa a transmissão de conhecimentos técnicos, abrangendo a 

necessidade de desenvolvimento sociocultural e psicológico do 

estudante para que se atinja o perfil profissional desejado.

 Com o intuito de tentar responder as necessidades psicossociais 

oriundas do curso de enfermagem, e nos aproximarmos do que 

determinam as DCN, criamos e executamos uma estratégia de 

intervenção em grupo, estruturadas em oficinas de rodas de 

conversa, que compuseram nossa pesquisa

estudante de enfermagem durante os 

prática: uma intervenção dialógica”, do 

Stricto Sensu Ensino em Saúde, Mestrado Profissional

 O enfoque principal desta intervenção foi o início do contato 

com a prática profissional em enferm

experiência como responsável pelo

momento da graduação 

repercutem negativamente 

sua aprendizagem. Contudo, como já informado na ap

deste material, trazemos aqui um roteiro interventivo básico, para 
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lha profissional. Segundo Nogueira-Martins (2002), nos 

primeiros contatos com as atividades práticas, esses estudantes 

percebem as limitações de sua atuação e de seus conhecimentos, 

surgimento de sentimentos de incerteza, decepção e 

As Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em 

Enfermagem (DCN), instituídas pelo Ministério da Educação em 2001, 

propõem que o perfil do formando egresso/profissional deve ser "

capacitado a atuar, com senso de responsabilidade social e 

promisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do 

ser humano." (BRASIL, 2001, p.37).Assim, entendemos que a 

universidade deve estar consciente de seu papel para a formação 

integral do enfermeiro, que, segundo as diretrizes curriculares, 

sa a transmissão de conhecimentos técnicos, abrangendo a 

necessidade de desenvolvimento sociocultural e psicológico do 

estudante para que se atinja o perfil profissional desejado.

Com o intuito de tentar responder as necessidades psicossociais 

curso de enfermagem, e nos aproximarmos do que 

determinam as DCN, criamos e executamos uma estratégia de 

intervenção em grupo, estruturadas em oficinas de rodas de 

conversa, que compuseram nossa pesquisa“Saúde mental do 

estudante de enfermagem durante os primeiros contatos com a 

prática: uma intervenção dialógica”, do Programa de Pós

Stricto Sensu Ensino em Saúde, Mestrado Profissional(PPGES/UEMS).

O enfoque principal desta intervenção foi o início do contato 

com a prática profissional em enfermagem, que, em nossa 

experiência como responsável pelo SAP, identificávamos como um 

momento da graduação potencialmente gerador de conflitos q

repercutem negativamente na saúde mental do aluno e

Contudo, como já informado na ap

deste material, trazemos aqui um roteiro interventivo básico, para 
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Martins (2002), nos 

primeiros contatos com as atividades práticas, esses estudantes 

percebem as limitações de sua atuação e de seus conhecimentos, 

surgimento de sentimentos de incerteza, decepção e 

As Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em 

Enfermagem (DCN), instituídas pelo Ministério da Educação em 2001, 

propõem que o perfil do formando egresso/profissional deve ser "[...] 

capacitado a atuar, com senso de responsabilidade social e 

promisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do 

ser humano." (BRASIL, 2001, p.37).Assim, entendemos que a 

universidade deve estar consciente de seu papel para a formação 

integral do enfermeiro, que, segundo as diretrizes curriculares, 

sa a transmissão de conhecimentos técnicos, abrangendo a 

necessidade de desenvolvimento sociocultural e psicológico do 

estudante para que se atinja o perfil profissional desejado. 

Com o intuito de tentar responder as necessidades psicossociais 

curso de enfermagem, e nos aproximarmos do que 

determinam as DCN, criamos e executamos uma estratégia de 

intervenção em grupo, estruturadas em oficinas de rodas de 

“Saúde mental do 

primeiros contatos com a 

Programa de Pós-graduação 

(PPGES/UEMS). 

O enfoque principal desta intervenção foi o início do contato 

agem, que, em nossa 

SAP, identificávamos como um 

potencialmente gerador de conflitos que 

e também em 

Contudo, como já informado na apresentação 

deste material, trazemos aqui um roteiro interventivo básico, para 
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que seu desenvolvimento possa ser ajustado 

IES.  

 

 

 

 O termo 'oficina' pode ser entendido como um encontro para 

um trabalho em grupo, focalizado em uma questão central (tema da 

oficina) que os participantes desejam elaborar dentro de um 

determinado contexto social (AFONSO, 2013). 

 A escolha pelo trabalho co

intervenção possua um caráter 

(BION, 1975). Este delineamento é indicado para os grupos 

operativos chamados de "reflexivos". 

 Nos grupos operativos (P

a atuação democrática são estimuladas, visando mudanças a partir 

do compartilhamento de vivências, reflexões e mobilização de seus 

membros. O grupo busca a compreensão de suas condições e 

também "[...] dar respostas criativas a suas necessidades, em seu 

cotidiano e seu contexto." (AFONSO, 2006, p. 63)

se dá a partir da relação com os outros, em um processo dialógico e 

horizontal (FREIRE, 1975

 No final da década de 1970, AlejoDellarosa

como reflexivo o grupo operativo de Pichon

ao ensino/aprendizagem. Não se trata então de um outro tipo de 

grupo, mas sim de um novo campo de atenção e 

de Pichon-Rivière. 

 Os grupos reflexivos não possuem como intento principal 

"tratar" questões psicológicas, mas sim a busca por um aprendizado 

capaz de atuar em ansiedades ligadas às tensões originadas em 

situações de estudos, formação, trabalho, convivência institucional e 
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que seu desenvolvimento possa ser ajustado às demandas de cada 

3. Oficinas e grupos 
reflexivos 

O termo 'oficina' pode ser entendido como um encontro para 

um trabalho em grupo, focalizado em uma questão central (tema da 

oficina) que os participantes desejam elaborar dentro de um 

determinado contexto social (AFONSO, 2013).  

A escolha pelo trabalho com oficinas torna possível que a 

intervenção possua um caráter tanto terapêutico quanto 

Este delineamento é indicado para os grupos 

operativos chamados de "reflexivos".  

Nos grupos operativos (PICHON-RIVIÈRE, 1998) a autonomia e 

atuação democrática são estimuladas, visando mudanças a partir 

do compartilhamento de vivências, reflexões e mobilização de seus 

membros. O grupo busca a compreensão de suas condições e 

dar respostas criativas a suas necessidades, em seu 

diano e seu contexto." (AFONSO, 2006, p. 63). A aprendizagem 

se dá a partir da relação com os outros, em um processo dialógico e 

, 1975; PICHON-RIVIÈRE, 1998). 

No final da década de 1970, AlejoDellarosa (1979)

rupo operativo de Pichon-Rivière (1998) aplicado 

ao ensino/aprendizagem. Não se trata então de um outro tipo de 

sim de um novo campo de atenção e emprego das ideias 

Os grupos reflexivos não possuem como intento principal 

tar" questões psicológicas, mas sim a busca por um aprendizado 

capaz de atuar em ansiedades ligadas às tensões originadas em 

situações de estudos, formação, trabalho, convivência institucional e 

6 

Mestrado Profissional 

de enfermagem: 
para oficinas em rodas de conversa 

demandas de cada 

O termo 'oficina' pode ser entendido como um encontro para 

um trabalho em grupo, focalizado em uma questão central (tema da 

oficina) que os participantes desejam elaborar dentro de um 

m oficinas torna possível que a 

quanto pedagógico 

Este delineamento é indicado para os grupos 

, 1998) a autonomia e 

atuação democrática são estimuladas, visando mudanças a partir 

do compartilhamento de vivências, reflexões e mobilização de seus 

membros. O grupo busca a compreensão de suas condições e 

dar respostas criativas a suas necessidades, em seu 

. A aprendizagem 

se dá a partir da relação com os outros, em um processo dialógico e 

(1979) designou 

Rivière (1998) aplicado 

ao ensino/aprendizagem. Não se trata então de um outro tipo de 

emprego das ideias 

Os grupos reflexivos não possuem como intento principal 

tar" questões psicológicas, mas sim a busca por um aprendizado 

capaz de atuar em ansiedades ligadas às tensões originadas em 

situações de estudos, formação, trabalho, convivência institucional e 
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outras (CORONEL, 1997). Demonstram significativa pertinência 

a aplicação junto a estudantes

consequência de um grupo bem

 O número de sujeitos mínimo e máximo para a 

grupo que se pretende reflexivo 

objetivo a construção de

e acolhedor, capaz de propiciar a interação uns com os outros e o 

estabelecimento de vínculos, componentes importantes para a troca 

de sentimentos e experiências. Segundo Zimerman

o tamanho do grupo deve ser pensado de modo a garantir a 

comunicação visual, auditiva e conceitual. Entendemos que u

número superior a doze poderia dificultar o diálogo e contribuir para 

formação de subgrupos.

 

 

 

 Para Campos (2000), a roda de conv

"lidar com pessoas", para o "trabalho em equipe". Um método que 

repensa o significado e o modo como se organiza o trabalho. 

Trabalho, no caso dos estudantes de enfermagem, entendemos como 

o estudo, pois está igualmente "[...] implicad

constituição das pessoas e de sua rede de relações: equipes, grupos, 

organizações, instituições

 Ao tomarmos a aprendizagem como um processo que se dá de 

forma dialógica e horizontal (F

constituem-se como 

compartilhamento de sentimentos, vivências e saberes entre os 

participantes. A roda bem conduzida fomenta 

hierárquico. A manifestação dos participantes se dá de forma livre, 

para falar e também para ouvir

grupo, fortalecendo vínculos sociais.
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outras (CORONEL, 1997). Demonstram significativa pertinência 

junto a estudantes, sendo os seus efeitos terapêuticos 

consequência de um grupo bem-sucedido. 

O número de sujeitos mínimo e máximo para a formação de um 

grupo que se pretende reflexivo deve ser definido tendo como 

objetivo a construção de um ambiente confortável, de escuta, seguro 

e acolhedor, capaz de propiciar a interação uns com os outros e o 

estabelecimento de vínculos, componentes importantes para a troca 

de sentimentos e experiências. Segundo Zimerman e Osório

upo deve ser pensado de modo a garantir a 

comunicação visual, auditiva e conceitual. Entendemos que u

número superior a doze poderia dificultar o diálogo e contribuir para 

formação de subgrupos. 

4. Rodas de conversa 

Para Campos (2000), a roda de conversa é um método para 

"lidar com pessoas", para o "trabalho em equipe". Um método que 

repensa o significado e o modo como se organiza o trabalho. 

Trabalho, no caso dos estudantes de enfermagem, entendemos como 

o estudo, pois está igualmente "[...] implicado com a própria 

constituição das pessoas e de sua rede de relações: equipes, grupos, 

instituições e sociedades." (CAMPOS, 2000, p. 14).

a aprendizagem como um processo que se dá de 

forma dialógica e horizontal (FREIRE, 1975), as rodas de conversa 

como formação adequada para 

compartilhamento de sentimentos, vivências e saberes entre os 

A roda bem conduzida fomenta o debate coletivo e não 

manifestação dos participantes se dá de forma livre, 

para falar e também para ouvir. Tais características dinamizam 

vínculos sociais. 
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outras (CORONEL, 1997). Demonstram significativa pertinência para 

, sendo os seus efeitos terapêuticos 

formação de um 

deve ser definido tendo como 

um ambiente confortável, de escuta, seguro 

e acolhedor, capaz de propiciar a interação uns com os outros e o 

estabelecimento de vínculos, componentes importantes para a troca 

e Osório (1997), 

upo deve ser pensado de modo a garantir a 

comunicação visual, auditiva e conceitual. Entendemos que um 

número superior a doze poderia dificultar o diálogo e contribuir para 

ersa é um método para 

"lidar com pessoas", para o "trabalho em equipe". Um método que 

repensa o significado e o modo como se organiza o trabalho. 

Trabalho, no caso dos estudantes de enfermagem, entendemos como 

o com a própria 

constituição das pessoas e de sua rede de relações: equipes, grupos, 

e sociedades." (CAMPOS, 2000, p. 14). 

a aprendizagem como um processo que se dá de 

rodas de conversa 

adequada para facilitar o 

compartilhamento de sentimentos, vivências e saberes entre os 

bate coletivo e não 

manifestação dos participantes se dá de forma livre, 

. Tais características dinamizam o 
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 Deste modo, as rodas trazem a

experiências, através da interação dos parti

entre si, produzindo novos conteúdos e significados

propícios à construção de um conhecimento a partir do próprio grupo, 

e de uma praxis social capaz de transformações. Para Freire (1975), 

esta praxis pode surgir a part

reflexão crítica da realidade.

 

 

  

 A promoção da saúde mental do aluno, através de um processo 

interventivo estruturado em 

uma construção coletiva, o

comprometimento com a tarefa, em iguais condições de atuação, 

incluindo aí o coordenador. 

 São pontos importantes para o desempenho da coordenação 

nas oficinas: 

• Comportamento democrático, não tomando decisões pelo grupo 

e garantindo a participação de todos (F

• Evitar que se marque uma posição hierárquica, baseada em seu 

saber especializado de psicólogo e/ou psicopedagogo (F

1980); 

• Papel ativo e proposi

2013); 

• Manter-se atento ao grupo, nas relações interpessoais e nas 

manifestações de cada participante (

FREIRE, 1980); 

• Atitude acolhedora e incentivadora (A
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Deste modo, as rodas trazem a elaboração reflexiva de 

experiências, através da interação dos participantes com o mundo e 

, produzindo novos conteúdos e significados. São momentos 

propícios à construção de um conhecimento a partir do próprio grupo, 

social capaz de transformações. Para Freire (1975), 

pode surgir a partir da troca de experiências e de uma 

reflexão crítica da realidade. 

5. Coordenação das 
oficinas 

da saúde mental do aluno, através de um processo 

interventivo estruturado em oficinas em rodas de conversa

uma construção coletiva, onde todos os participantes possuem 

comprometimento com a tarefa, em iguais condições de atuação, 

incluindo aí o coordenador.  

São pontos importantes para o desempenho da coordenação 

Comportamento democrático, não tomando decisões pelo grupo 

e garantindo a participação de todos (FREIRE, 1980);

Evitar que se marque uma posição hierárquica, baseada em seu 

saber especializado de psicólogo e/ou psicopedagogo (F

Papel ativo e propositivo, não fazendo imposições (AFONSO

se atento ao grupo, nas relações interpessoais e nas 

manifestações de cada participante (PICHON-RIVIÈRE

 

Atitude acolhedora e incentivadora (AFONSO, 2013);
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elaboração reflexiva de 

cipantes com o mundo e 

São momentos 

propícios à construção de um conhecimento a partir do próprio grupo, 

social capaz de transformações. Para Freire (1975), 

ir da troca de experiências e de uma 

da saúde mental do aluno, através de um processo 

oficinas em rodas de conversa, deve ser 

nde todos os participantes possuem 

comprometimento com a tarefa, em iguais condições de atuação, 

São pontos importantes para o desempenho da coordenação 

Comportamento democrático, não tomando decisões pelo grupo 

, 1980); 

Evitar que se marque uma posição hierárquica, baseada em seu 

saber especializado de psicólogo e/ou psicopedagogo (FREIRE, 

tivo, não fazendo imposições (AFONSO, 

se atento ao grupo, nas relações interpessoais e nas 

RIVIÈRE, 1998; 

, 2013); 
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• Produzir questionamentos que auxilie o processo reflexivo do 

grupo, assim como a sistematização dos conteúdos e processos 

emergentes para a reflexão coletiva (A

 

 É fundamental que o coordenador atue atentamente como 

observador, apurando seu poder de escuta a fim de perceber as 

demandas do grupo com que está t

planejamento e recursos disponíveis para as próximas oficinas. 

 As atividades propostas precisam ser flexíveis, de modo a se 

adequar ao que os alunos trazem para a discussão, sem, contudo, 

perder de vista os objetivos estabeleci

respeito do enfoque maior da intervenção.

 

 

 

 Propomos a organização básica (ou "esqueleto") abaixo para 

cada encontro: 

1) Atividade de aquecimento; 

2) Introdução ao tema

3) Debate coletivo sobre o tema em roda de conversa;

4) Sugestões e combinados para o próximo encontro.

  

 A atividade de aquecimento é importante para preparar um 

campo de diálogo, pois a produção de um ambiente mais 

descontraído favorece a superação de resistências gerando uma 

maior participação dos alunos (G

prepare o grupo para o tema que será debatido na oficina, porém não 

é obrigatória sua vinculação à temática. O mais importante é produzir 

o relaxamento necessário a superação de possíveis resistências e 

retrações. Sugerimos neste primeiro momento a utilização de 
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Produzir questionamentos que auxilie o processo reflexivo do 

assim como a sistematização dos conteúdos e processos 

emergentes para a reflexão coletiva (AFONSO, 2013);

fundamental que o coordenador atue atentamente como 

observador, apurando seu poder de escuta a fim de perceber as 

demandas do grupo com que está trabalhando e ajustá

planejamento e recursos disponíveis para as próximas oficinas. 

As atividades propostas precisam ser flexíveis, de modo a se 

adequar ao que os alunos trazem para a discussão, sem, contudo, 

perder de vista os objetivos estabelecidos de suscitar a reflexão a 

do enfoque maior da intervenção. 

6. Organização das 
oficinas 

Propomos a organização básica (ou "esqueleto") abaixo para 

1) Atividade de aquecimento;  

2) Introdução ao tema-gerador da oficina por parte do coordenador; 

3) Debate coletivo sobre o tema em roda de conversa; 

4) Sugestões e combinados para o próximo encontro. 

A atividade de aquecimento é importante para preparar um 

campo de diálogo, pois a produção de um ambiente mais 

ece a superação de resistências gerando uma 

maior participação dos alunos (GOMES, 2002). É interessante que ela 

prepare o grupo para o tema que será debatido na oficina, porém não 

é obrigatória sua vinculação à temática. O mais importante é produzir 

xamento necessário a superação de possíveis resistências e 

Sugerimos neste primeiro momento a utilização de 
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Produzir questionamentos que auxilie o processo reflexivo do 

assim como a sistematização dos conteúdos e processos 

, 2013); 

fundamental que o coordenador atue atentamente como 

observador, apurando seu poder de escuta a fim de perceber as 

rabalhando e ajustá-las ao 

planejamento e recursos disponíveis para as próximas oficinas.  

As atividades propostas precisam ser flexíveis, de modo a se 

adequar ao que os alunos trazem para a discussão, sem, contudo, 

dos de suscitar a reflexão a 

Propomos a organização básica (ou "esqueleto") abaixo para 

te do coordenador;  

A atividade de aquecimento é importante para preparar um 

campo de diálogo, pois a produção de um ambiente mais 

ece a superação de resistências gerando uma 

, 2002). É interessante que ela 

prepare o grupo para o tema que será debatido na oficina, porém não 

é obrigatória sua vinculação à temática. O mais importante é produzir 

xamento necessário a superação de possíveis resistências e 

Sugerimos neste primeiro momento a utilização de 
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atividades ou jogos recreativos que estimulem o raciocínio e a 

criatividade. 

 A definição do tema

pois é em torno dele que o trabalho deve acontecer. Este tema deve 

compor o enfoque maior do processo interventivo e estar relacionado 

ao cotidiano dos participantes para fomentar a troca de experiências 

(FREIRE, 1980). 

 A introdução ao tema pode ser 

O coordenador pode abordar o assunto oralmente na roda de 

conversa. Contudo, recomendamos o uso de técnicas disparadoras 

mais participativas, como por exemplo, questionamentos a respeito 

de um texto lido conjuntamente ou de 

vinculado ao tema da oficina, uma música, um vídeo ou

imagem.  

 Além disso, e

ferramentas para fomentar as discussões

participantes para vivenciarem

contexto, podendo desempenhar 

do grupo ressignificações

mudanças (ROMANÃ, 1987). A partir de uma vivência cotidiana, é 

possível elaborar conceitos, sensibilizar o grupo, prom

criatividade e melhorar a compreensão de si mesmo e do contexto 

em que se está inserido. 

 Trata-se de uma forma de expressão diferente do relato verbal, 

que torna possível a percepção dos acontecimentos e sensações 

despertas de uma forma mais ampla

métodos disparadores de discussão, não deve ser repetido em 

demasia para que não

 Para a realização de uma dramatização, o coordenador solicita 

que os participantes encenem uma situação (vivida ou não) que 

entendem possuir ligação com a temática da oficina. É preciso deixar 

a escolha tanto da cena quanto dos papéis acontecer de forma livre 
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atividades ou jogos recreativos que estimulem o raciocínio e a 

A definição do tema-gerador da oficina pelo grupo é importa

é em torno dele que o trabalho deve acontecer. Este tema deve 

compor o enfoque maior do processo interventivo e estar relacionado 

ao cotidiano dos participantes para fomentar a troca de experiências 

A introdução ao tema pode ser realizada de diversas maneiras. 

O coordenador pode abordar o assunto oralmente na roda de 

conversa. Contudo, recomendamos o uso de técnicas disparadoras 

mais participativas, como por exemplo, questionamentos a respeito 

de um texto lido conjuntamente ou de uma história com teor 

vinculado ao tema da oficina, uma música, um vídeo ou

Além disso, exercícios de dramatização são interessantes 

ferramentas para fomentar as discussões. O incentivo aos 

participantes para vivenciarem ou reviverem um deter

, podendo desempenhar outro papel além do seu, cria dentro 

ressignificações e antíteses necessárias à promoção de 

, 1987). A partir de uma vivência cotidiana, é 

possível elaborar conceitos, sensibilizar o grupo, prom

criatividade e melhorar a compreensão de si mesmo e do contexto 

em que se está inserido.  

se de uma forma de expressão diferente do relato verbal, 

que torna possível a percepção dos acontecimentos e sensações 

despertas de uma forma mais ampla. Contudo, assim como outros 

métodos disparadores de discussão, não deve ser repetido em 

não se torne monótono. 

Para a realização de uma dramatização, o coordenador solicita 

que os participantes encenem uma situação (vivida ou não) que 

tendem possuir ligação com a temática da oficina. É preciso deixar 

a escolha tanto da cena quanto dos papéis acontecer de forma livre 

10 

Mestrado Profissional 

de enfermagem: 
para oficinas em rodas de conversa 

atividades ou jogos recreativos que estimulem o raciocínio e a 

gerador da oficina pelo grupo é importante, 

é em torno dele que o trabalho deve acontecer. Este tema deve 

compor o enfoque maior do processo interventivo e estar relacionado 

ao cotidiano dos participantes para fomentar a troca de experiências 

realizada de diversas maneiras. 

O coordenador pode abordar o assunto oralmente na roda de 

conversa. Contudo, recomendamos o uso de técnicas disparadoras 

mais participativas, como por exemplo, questionamentos a respeito 

uma história com teor 

vinculado ao tema da oficina, uma música, um vídeo ou uma 

são interessantes 

. O incentivo aos 

um determinado 

outro papel além do seu, cria dentro 

e antíteses necessárias à promoção de 

, 1987). A partir de uma vivência cotidiana, é 

possível elaborar conceitos, sensibilizar o grupo, promover a 

criatividade e melhorar a compreensão de si mesmo e do contexto 

se de uma forma de expressão diferente do relato verbal, 

que torna possível a percepção dos acontecimentos e sensações 

Contudo, assim como outros 

métodos disparadores de discussão, não deve ser repetido em 

Para a realização de uma dramatização, o coordenador solicita 

que os participantes encenem uma situação (vivida ou não) que 

tendem possuir ligação com a temática da oficina. É preciso deixar 

a escolha tanto da cena quanto dos papéis acontecer de forma livre 
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entre os participantes. Durante a dramatização o coordenador pode 

adaptar algumas técnicas psicodramáticas como o role pla

solilóquio2 ou a troca de papéis 

questionamentos pertinentes ao processo reflexivo que se quer 

fomentar. Neste caso, a roda de conversa pode acontecer no decorrer 

da encenação. Para isso é recomendável que este tipo de ati

seja realizada após os vínculos grupais terem sido bem estabelecidos.

 Os últimos minutos da roda de conversa devem ser utilizados 

para sugestões, avaliações

desenvolvimento das oficinas. Para Zimerman

definição de um "contrato

componentes essenciais para a caracterização do grupo. 

necessidade da flexibilidade dos procedimentos, o 

(AFONSO, 2013) de alguns aspectos

cada encontro, possibilidade da entrada de novos participantes, 

regras de sigilo, número de oficinas, dentre outros, deve

pensados para facilitar o processo interventivo.

 

 

  

 A intervenção que realizamos junto aos 

ano de enfermagem da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul

(UEMS), e que deu origem a este material, nasceu de nossa 

inquietação diante das recorrentes queixas que ouvíamos 

responsável pelo Serviço de Atendimento Psicológic

discente da UEMS. 

                                                
1 Técnica do psicodrama que permite ao protagonista desenvolver o seu papel 
treinando-o num ambiente livre de tensões avançando e retrocedendo a cena 
sempre que necessário (MORENO, 1975)
2 Técnica do psicodrama onde o coordenador congela a ação e solicita 
participante que fale em voz alta o que esta sentindo e pensando sobre a cena
(MORENO, 1975). 
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entre os participantes. Durante a dramatização o coordenador pode 

adaptar algumas técnicas psicodramáticas como o role pla

ou a troca de papéis (MORENO, 1975) 

questionamentos pertinentes ao processo reflexivo que se quer 

fomentar. Neste caso, a roda de conversa pode acontecer no decorrer 

da encenação. Para isso é recomendável que este tipo de ati

seja realizada após os vínculos grupais terem sido bem estabelecidos.

Os últimos minutos da roda de conversa devem ser utilizados 

, avaliações e combinados pertinentes ao 

desenvolvimento das oficinas. Para Zimerman e Osório

contrato" que delimite algumas atividades

componentes essenciais para a caracterização do grupo. 

necessidade da flexibilidade dos procedimentos, o 

, 2013) de alguns aspectos, tais como tempo de duraç

cada encontro, possibilidade da entrada de novos participantes, 

regras de sigilo, número de oficinas, dentre outros, deve

para facilitar o processo interventivo. 

7. Algumas 
considerações 

A intervenção que realizamos junto aos acadêmicos

ano de enfermagem da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul

, e que deu origem a este material, nasceu de nossa 

inquietação diante das recorrentes queixas que ouvíamos 

Serviço de Atendimento Psicológic

         
Técnica do psicodrama que permite ao protagonista desenvolver o seu papel 

o num ambiente livre de tensões avançando e retrocedendo a cena 
(MORENO, 1975). 

Técnica do psicodrama onde o coordenador congela a ação e solicita 
participante que fale em voz alta o que esta sentindo e pensando sobre a cena
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entre os participantes. Durante a dramatização o coordenador pode 

adaptar algumas técnicas psicodramáticas como o role playing1, 

 para lançar 

questionamentos pertinentes ao processo reflexivo que se quer 

fomentar. Neste caso, a roda de conversa pode acontecer no decorrer 

da encenação. Para isso é recomendável que este tipo de atividade só 

seja realizada após os vínculos grupais terem sido bem estabelecidos.  

Os últimos minutos da roda de conversa devem ser utilizados 

e combinados pertinentes ao 

e Osório (1997) a 

algumas atividades é um dos 

componentes essenciais para a caracterização do grupo. Apesar da 

necessidade da flexibilidade dos procedimentos, o "enquadre" 

como tempo de duração de 

cada encontro, possibilidade da entrada de novos participantes, 

regras de sigilo, número de oficinas, dentre outros, devem ser 

acadêmicos do segundo 

ano de enfermagem da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

, e que deu origem a este material, nasceu de nossa 

inquietação diante das recorrentes queixas que ouvíamos como 

Serviço de Atendimento Psicológico ao corpo 

Técnica do psicodrama que permite ao protagonista desenvolver o seu papel 
o num ambiente livre de tensões avançando e retrocedendo a cena 

Técnica do psicodrama onde o coordenador congela a ação e solicita ao 
participante que fale em voz alta o que esta sentindo e pensando sobre a cena 
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 Percebemos que 

influenciadas por questões acadêmicas apresentadas pelo estudante 

de enfermagem, manifestavam

a alunos de outros cursos. 

a respeito desta questão

contribuem para um possível desequilíbrio na saúde mental entre 

estes estudantes também estão igualmente presentes em cursos de 

enfermagem de outras Instituiçõe

 Deste modo, nosso intuito 

sem a ambição de resolver o problema, colocasse o tema da saúde 

mental do estudante de enfermagem no enfoque institucional, 

trilhando um caminho de pesquisa com a participação ativa dos 

sujeitos, ou seja, um modo de intervir e

não para os alunos (F

 As metodologias dialógicas e horizontais que escolhemos para o 

desenvolvimento dessas oficinas fazem

imprevisíveis. Todavia, acreditamos no poder do ince

para a construção de um conhecimento capaz de produzir 

transformações no cotidiano acadêmico.

 Ademais, um dos desafios as IES é a

formativos de profissionais da área da saúde para o trabalho na rede 

pública. Se desejamos produzir um enfermeiro que, dentre outras 

coisas, seja realmente capaz de realizar uma 

usuário integralmente

é relevante que este profissional, em seu processo de aprendizagem, 

aproxime-se da integralidade através das práticas pedagógicas 

vivenciadas na graduação

 Todos os acadêmicos, em especial os da área da saúde, devem 

ser acolhidos de uma forma integral 

                                                
3BORBA, 1997; JONES e JOHNSTON, 2000; 
CERCHIARI, 2004; SHARIF e MASOUMI, 2005; SCHER
CASATE e CORRÊA, 2006; KESTENBERG et al., 2006; 
BOSQUETTI e BRAGA, 2008; PACHECO
PUFEEREST, 2011; PAIVA e MARTINS, 2012; 
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Percebemos que as sintomáticas de estresse e ansiedade 

influenciadas por questões acadêmicas apresentadas pelo estudante 

de enfermagem, manifestavam-se de forma mais intensa em relação 

alunos de outros cursos. Após a investigação da literatura existente 

respeito desta questão3, descobrimos que as características que 

contribuem para um possível desequilíbrio na saúde mental entre 

estes estudantes também estão igualmente presentes em cursos de 

enfermagem de outras Instituições de Ensino Superior. 

Deste modo, nosso intuito foi desenvolver um trabalho que, 

sem a ambição de resolver o problema, colocasse o tema da saúde 

mental do estudante de enfermagem no enfoque institucional, 

trilhando um caminho de pesquisa com a participação ativa dos 

sujeitos, ou seja, um modo de intervir em saúde com 

os alunos (FREIRE, 1980; CAMPOS, 2000). 

As metodologias dialógicas e horizontais que escolhemos para o 

desenvolvimento dessas oficinas fazem com que os resultados sejam 

Todavia, acreditamos no poder do incentivo à reflexão 

para a construção de um conhecimento capaz de produzir 

transformações no cotidiano acadêmico. 

um dos desafios as IES é a adequação dos processos 

formativos de profissionais da área da saúde para o trabalho na rede 

ejamos produzir um enfermeiro que, dentre outras 

coisas, seja realmente capaz de realizar uma atenção que entenda o 

integralmente, tal como preconiza o Sistema Único de Saúde,

é relevante que este profissional, em seu processo de aprendizagem, 

se da integralidade através das práticas pedagógicas 

vivenciadas na graduação.  

Todos os acadêmicos, em especial os da área da saúde, devem 

de uma forma integral pelas universidades

         
JONES e JOHNSTON, 2000; VALSECCHI e NOGUEIRA, 2002; 

MASOUMI, 2005; SCHERER, 2005; KAWAKANE e MIYADAHIRA, 2005; 
KESTENBERG et al., 2006; COSTA, 2007; BASSO-MUSSO 

BRAGA, 2008; PACHECO, 2008; MOSCARITOLO, 2009;  PERBONE e
MARTINS, 2012; e DIAS et al., 2014. 
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as sintomáticas de estresse e ansiedade 

influenciadas por questões acadêmicas apresentadas pelo estudante 

se de forma mais intensa em relação 

gação da literatura existente 

, descobrimos que as características que 

contribuem para um possível desequilíbrio na saúde mental entre 

estes estudantes também estão igualmente presentes em cursos de 

desenvolver um trabalho que, 

sem a ambição de resolver o problema, colocasse o tema da saúde 

mental do estudante de enfermagem no enfoque institucional, 

trilhando um caminho de pesquisa com a participação ativa dos 

 os alunos, e 

As metodologias dialógicas e horizontais que escolhemos para o 

com que os resultados sejam 

ntivo à reflexão 

para a construção de um conhecimento capaz de produzir 

adequação dos processos 

formativos de profissionais da área da saúde para o trabalho na rede 

ejamos produzir um enfermeiro que, dentre outras 

que entenda o 

tal como preconiza o Sistema Único de Saúde, 
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